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Ementa:  

O surgimento e o desenvolvimento das teorias feministas do cinema bem como as limitações, os 

conflitos e as complementariedades entre elas. A definição de um “cinema de mulheres” a partir dos 

anos 70 e suas relações com a(s) teoria(s) feminista(s). Protagonistas femininas versus o 

protagonismo das mulheres; os filmes dirigidos por mulheres que repertoriam perspectivas 

feministas para o cinema em suas versões documentais, experimentais e ficcionais (clássicas, 

modernas e contemporâneas). O debate sobre as diferentes formas de opressão contra mulher, entre 

o essencialismo de fato, o essencialismo estratégico, e as posicionalidades (pelas imagens feitas e 

pelas imagens de mulheres negras, periféricas, lésbicas, indígenas...), bem como o feminismo 

matricêntrico e os estereótipos da mãe-negra, e o desenvolvimento machista-capitalista mito do 

amor materno. A multiplicidade do viés interseccional – os cortes de raça, sexualidade, e classe – 

como pensamento e metodologia analítica na lida coma as novas possibilidades da mulher no 

cinema, na fotografia e nas artes. 

 

1 - Breve cartografia histórica do feminismo 

Panorama geral - o que é feminismo? 

Parte 1 - Apresentação do programa e da turma 

Texto: Joan Scott 

Parte 2 – Filme: Lanternas Vermelhas, Zhāng Yìmóu (China, 1991)  

 

Os pilares: patriarcado-capitalismo-gênero  

As ondas, as diferentes concepções epistemológicas e a inscrição histórica 

Textos: Helena Saffioti (Pierre Bourdieu e Joan Scott – complementar)  

Filme: The Juniper Tree, de Nietzchka Keene (Iceland - 1990) 

 

A bruxa: a reprodução como a vilã na passagem para o capitalismo 



Texto: Silvia Federici  

Filme: O martelo das bruxas, de Otakar Vávra (Tchecoslováquia, 1970) 

 

Da primeira para segunda onda: as diferentes demandas  

O abolicionismo x os direitos políticos na primeira onda - Texto: Angela Davis  

A domesticação da mulher - Texto: Betty Freidan e Nancy Fraser  

Filmes: Emerging Woman (1974) e A entrevista (1966), de Helena Solberg 

 

Relação entre o público e o privado 

O pessoal é político - Texto: Eleni Varikas 

Confinamento doméstico: as perspectivas de mulheres negras e brancas - Textos: bell-hooks e Federici 

Filme: As consequências do feminismo, Alice Guy Blanché (1906); Semiotics of the Kitchen, Martha Rostler 

(1975); Selbe et tant d'autres, de Safi Faye (1983); Deus, de Vinicius Silva (2017)  

 

Feminismo materno: os estereótipos da mãe-negra e os mitos da mãe-santa 

Maternidade x maternagem: feminismo matricêntrico (Rich e O’Relly) 

O mito do amor materno (Beauvoir, Badinter e Swain) e Women’s film hollywodiano 

As imagens de controle (a mammy, e a mãe-má) x o othermorning e a força da maternagem (Patrícia Hill 

Collins) 

Filmes: Stella Dallas (A mãe rendentora), de King Vidor (1937), Imitação da Vida, de Douglas Sirk (1959) e 

A vida secreta das abelhas, de Gina Prince-Bythewood (2008), e Beloved , Jonathan Demme (1998) 

Trechos do livro: Amada, de Toni Morrison 

 

2 - Cinema de mulheres: as bases teóricas, empíricas e estéticas 

A psicanálise no pensamento feminista e no cinema de mulheres 

O olhar masculino da indústria cinematográfica - Textos: Laura Mulvey e Gayle Rubin  

Filme: Vertigo, Alfred Hiticoock (1958)  

 

Por um contra cinema feminino 

As primeiras cineastas da indústria e a análise ativista - Texto: Claire Johnston e Judith Mayne (Ana 

Catarina – complementar) 

Filme: Not Wanted, de Ida Lupino (1949) (e trecho de Dance girl, dance, de Dorothy Azner, 1941) 

 

A invisibilidade e objetificação da mulher negra no cinema 

Texto: O olhar opositivo, bell-hooks 

Filme: Trechos de She’s gotta have it, de Spike Lee (1986), E o vento levou, de Victor Flemming (1939); curtas 

Illusions, de Julie Dash (1982) e Travessia, Safira Moreira; clipe, Give Me One Reason - Tracy Chapman (1996), 

de Julie Dash 

 

2.1 - As cineastas do contra cinema 

No brasil: o documentário de Helena Solberg e o cinema marginal de Ana Carolina 

Texto: Ana Maria Veiga 

Filmes: Mar de Rosas, de Ana Carolina (1977) e Double Day, de Helena Solberg (1975) 

https://en.wikipedia.org/wiki/Give_Me_One_Reason
https://en.wikipedia.org/wiki/Tracy_Chapman


 

Varda e o debate sobre o cinema feminista 

Filme: Le bonheur, de Agnès Varda (1965) - Texto: de Rebecca J. de Whoo ou Keirran A. Horner  

O cinema ensaio de Agnés Varda - Texto: Tainah Negreiros, Catálogo CCBB 

Filme: trechos de Varda (L'Opéra-Mouffe, Panteras Negras, Ulysses, Catadores e eu, As praias de 

Agnès...) 

 

De volta ao confinamento: do autobiográfico ao político 

Texto: Ivone Margulies e Roberta Veiga   

Filme: trechos de filmes de Chantal Akerman (Jeanne Dielman, Je tu il elle, Là-bas...) 

Texto: Alisa Lebow e Teresa de Lauretis 

Filme: Trechos de Akerman (News From home, No home Movie, D’est)  

 

3 - A terceira onda, a interseccionalidade, e depois 

A virada da terceira onda e a crítica ao essencialismo e a questão pós-estruturalista  

Textos: Teresa de Lauretis (Claudia Costa – complementar) 

Filme: Born in flames, de Lizzie Borden (1983) 

 

O pioneirismo do cinema negro intersecional  

As reivindicações de raça no feminismo dos anos 80 -Textos: Angela Davis e Maria Lugones  

Intersecionalidade (Kimberle Crenshaw)  

Filme: Kaddu Beykat (Carta Camponesa), (FRA-Senegal, 1975) e Selbe (One among many) (Sengal, 1983) ambos 

de Safi Faye  

Filmes: De cierta manera, de Sarah Gomez (Cuba, 1977) e Reassemblage, Trinh T. Minh-ha (1983) 

Textos: Claudia Mesquita e Roberta Veiga, e Trinh T. Minh-há 

 

Apontamentos para os estudos de sexualidade e performances de gênero  

Experimentalismo lésbico anos 70-80 -Textos: Monique Wittig, Chris Holmlund e Brandão e Lyra 

Teoria Queer e Pornografia (Judith Butler e Marina Baltar) 

Filmes de: Sadie Benning, Su Friedrich, Barbara Hammer (documentário experimental) 

Filmes de ficção: Retrato de uma jovem em chamas, de Cèline Schiamma (2019) e The Watermelon Woman, de 

Cheryl Dunye (1997); trechos de: Lianna, Corações Desertos, Desobediência, A camareira e Azul é a cor mais 

quente. 

 

OBS: Teremos um total de 17 aulas que serão dividias entre sincrônicas e assincrônicas. As aulas sincrônicas 

terão uma duração de duas horas, sendo que as outras duas horas que perfazem às 4hs/aulas semanal serão 

usadas para que xs alunxs se dediquem a assistir aos filmes indicados. 
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